
"A CRITICA" 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 18)-A 

Preços da 

Bolsa, de 

Cereaes 

~ Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a u2uro1ux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

-,u negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Überland f-arru!f a 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Pac~1~,~~0~0

8
,:, :~'~'~aPo~,'.~~=-i 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. Í, 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Cha111a111os a 1, 
attenção do distincto povo de lguassi.t para verificar s1:u:, preçus. t 

Luiz Jamuss & Comp. [ 
!' R. Marechal f. Peixoto, 17-f';1ova fguassú-E. do Rio [ 

~ ,., 

.•----------------,-,------..... 
f 

I 
[ai é e He1taurante !auto Antonio 

Pensão a preços 1nodico~ 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacbnaes e extrangeiras 1 

EN~AS PEREIRA BELE~ 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

--------------~-~-~' 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e nrtigns 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

I'rcços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~taLlo do Rio 

~ ,-•e··------------------------•·•••--•----•----••-------••--, 

l Casa Peixoto ! 
' ' ' s ' : , eccos e Molhados-Vendas a dinheiro : 
i Por atacado e a varejo a preços modicas ! : : 
j MANOJ!JL P.EIXOTO j 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio : : ' ' !} ·-------•-•-••••-••••••••••••••J••••••••-•••••••-••••••••••W•••-•••• .~ 

A Nova M 1._1_r1dial 
Fazendas, Armarinho, . ~~,. Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- ,.,,_~, :: fecções :: 

dos e artigos pirra ''!.\ _ 
homens. ,.~ A t . p . · n ouw ereira 

Calçados, Chapéos de . 
sol e de cabeça. lhas 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas roxas e braucas. 

João Carias 
Rna Mare~hal Floriano Peixoto, 144 

Nova . Iguassú Estado elo Rio 

Despensa ülobo. !;o;;açã: di!c~/d: :e~ 
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinhos recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto: 208-Nova Ignassú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com peijelção e rapidez 

Drn. Ameiia Pín~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DEN1IS1 A 

Seg-unilns, quart.is e sextas das 8 ós 12 horas- t 
Nilo1 olis-E. do Rio. E do l ,·,s 8 horas cl1L noite 
em sua r esiclcdcia iL Rua Bernar,lino Mello, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dus 1 tis 7 dn noite, ús t erças, quintas e snb• ' 

brnlo~ ti._ltu11. Chile, 23-2· nndnr, com elovn.<.lor. 

Telephone· 2-3997 - Rio de Janeiro 

.. - .,., ... ~•ftft""ftftftft ""~ 

Tinturaria flite f luminenie ~ª~~!~:~: ~;;;:i:ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Roblcs Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. elo Rio 

' 
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Pedacinhos .. 

DESCENDO despreocupado, 
hontem, a Avenida Rio Bn,n­

co, ali assim pelas imediações 
do Alvear, dei de cara com o 
Gama. O O11111a é um elegante 
rapaz que se traja bem e se per­
fuma com arte, não usa chapeu 
mas empunha uma bengala. 

Demonstrando satisfação pelo 
nosso encontro, abraçou-me for­
te, atirou-mt' elogiosos, adjecti­
vos e entrou a falar ... 

-Dest!java commemorar o nos­
so encontro com uma palestra 
demoradêt, uma «qualquer coisa• 
no «Suisso», um passeio, etc., 
etc. mas, não sabes como tenho 
andado «intoxicado» de serviços. 

Consultou o relogio do «Jornal 
do Brasil• e continuou : 

-Dez minutos mais e terei de 
«dar a cara• ao ministro da Jus­

tiça. Telepho­
nou-me agora 
mesma. 

-Não te en­
com modes, res­
pondi, eu vou 
passando. 

-E' verda­
de, já me ia 
esq u e c e n d o, 
estou no auge 
da actividade 
j ornai istica; se 

precisares de alguma coisa ... 
-Obrigado, disse-lhe eu. 
-Você tem acompanhado o 

caso da Parahyba? Viu a que­
bra do padrão, notou a bravura 
dos escudantes de São Paalo ? 

O Gama aproximou-se mais e 
apertando-me delicadamente o 
laço da gravata, falou, mudando 
a voz: 
~ Tens ahi cincoenta mil réis? 
-Não. 
O rapaz sem se dar por acha­

do continuou : 
-O concurso de btlleza está 

empolgando. Miss Portuhal «é 
d'aqui...• (E apertando o brinco 
da orelha). 

-Diz-me cá, tens vinte «no­
tas» ? 

-Não. Reaisti. 
-Já visitaste a Feira de Amos• 

tras ? E' monumental. 
-Tens dez «bicos• ? 
-Não. Aguentei firme. 
O pirata tirou o lenço, pas­

sou-o levemente no rosto e fa­
lou como se nada me houvesse 
pedido: 

-Labes de uma cousa? O dr. 
Julio Prestes, vae transformar 

'o· ias que 
IDOL~TRIA 

A Zearine, divina luz de meu lar, em 
cujo olhar depositei a minha vida. 

Desde que te vi é que te vejo ainda. 
Foi Deus, q11erül,1, q11e111 te 111aJ1do11 p'ra 111i111, 
De todas as 11111l11eres é a 111ais li11da; 
em verdade, eu 11w1ca d tão bclla assim ! 

Do11de esta tua bel!e:m rara é vlllda? 
Das flores? Do oceano ? 011 do Cl:O sem fi111 ? ... 
Do praze1·? Pois, do a111or? 011 da dôr i11ji11da? 
Mas, eu sei donde iú vicste ... -Sci, sim! ... 

Vieste do prazer e, ta111bi:111, da dôr ! 
Do éo uztel, munu cvll "'• clu vi:ll1ulu, 
Para e11sinar-111e o sentimento do amor! ... 

E eu sei de mais ai11da, ó mt11ha querida! 
Sei que, para 111i111, tú representas tudo:-
J,[ais que o meu a111or--Jls mais que a 111i11ha vida! .. 

ROSALVO CINTRA VIDAL 

====:z,OCIO 
mnito a política do paiz. J~ sa­
bes que o Rio Grande esta re­
volucionado ? 

-Arranjas cinco mil réis? 
-Não os tenho. 
-Que pernas 1 (disse o ra~az 

ao passar por nós uma mehn­
drosa). E' um pedaço. E por la­
làr nisso lembrei-me de te com­
municar o meu noivado. A pe­
quena tem «notas• e o velho e 
cheio de «ervas•. 

-Dez tostões em nlckels, 
tens? 

-Não. Disse-lhe ainda eu sem 
nada cedtr. 

o Gama com ares de despe­
dida falou~me ainda do com­
munismo do alcool-motor, dos 
protestos' de Mauricio dé Lacer-

da. Baixando a voz disse-me 
olhando para o arranha-céo da 
Equitativa: 

- Duzentos réis para o bon­
de? 

-Não tenho. 
-Bem meu c:iro, at~ breve• 

tenho qu'e falar ao ministro, e 
voltando-se mais uma vez : 

-Um cigarrínho ... 
-Não tenho tambem. 
-«Papagaio l•, bradou o Ga-

ma, estaes «voando mais baixo• 
do que eu ... 

E ... o pirata confundiu-se com 
os transeuntes ... 

JOTAYRES 

passam ... 
Dias que passam, alegri­

as que se vao, d sillusões 
da humanidade soffredora, 
todo o cortejo dos praze­
res rapidos e das desgra­
ças longas ... 

Cada dia que passa é 
uma folha que cáe da ar­
vore frondosa das illusõ s, 
turbilhando ao vento da 
descrença. 

O dia que passa, o fru­
to amadurecido e derribado 
pelo sol do desespero. 

Dias que passam... so­
nhos irrealizaveis, esperan­
ças sem alicerces, amores 
não correspondidos ... 

Um dia que passa na am• 
pulheta do tempo é o bru­
xalear de uma chamma de 
amor que a cinza do es­
quecimento a pouco e pou­
co encobre. 

Dias que passam, não di­
luvios de lagrimas sob tro­
voadas de soluços, verti­
des pelas almas soffredo­
ras, a implorarem a bonan­
ça de um minuto feliz ... 

Dias que pa&sam e dimi• 
nuem no coração humano 
o sentimento da caridade e 
do amor ao proximo. 

MARIANHINHA 

----------
UMA POR HOJE 

- Tu que és versado em 
tantas coisas, és capaz de 
me explicar o que é isso de 
capital e trabalho? 

-Perfeitamente. Suppõe 
que me emprestas cem mil 
réis, isto é o que se cha­
ma "capital". Ao cabo de 
algum tempo, queres que 
t'os pague, e isso é o 
"trabalho". 



''A GRJTJCA" 

Na Rúa 
O divino moléque, philó­

sopho do anonymato é a 
dôr, gargalhando de si 
mesma e o pranto escan­
carando os labios, quando 
devêra contrai-los! 

Perdido pelas rúas, ama­
as, como se fossem p~trias; 
defende -a, como á propria 
familia e cultúa a Deus, na 
rúa, â sombra dos Campa-

, . ' nanos. . 
Araponga da dôr e da 

alegria, só sábe annunciá­
las com humorismo. 

A 's vezes, máo, pelo 

ita. Juremyra Pereira 

prazer dum sorriso porêm, Na data de hoje trans­
na mór dellas, é o altruis- corre o natalicio da muito 
ta, o bravo, o heróe! gentil senhorita Juremyra 

Ve a patria, pelo prisma Pereira, delicado ornamén ­
de sua luta para · comer um to da nossa sociedade, on 
pão! de ê geralmente apreciada e 

Embôra famelico e mise- filha do sr. pharmaceutico 
ravel, tem «caracter de fer- Pereira Junior, p.-oprietario 
ro » para tapar o sol estra• da conhecida e couceituada 
nho que queira menospre- Pharmacia Central desta 
zar a sua chaga! Sabe ba- cidade. 
nir ao mal agradecido pela A' gentil anniversariante, 
hospitalidade, respeitando endereçamos atravez deslas 
suas leis. linhas as nossas sinceras 

'' tritica ~ocial • • 
DATAS INTIMAS 

A 27 do mez p. findo festejou 
a passagem do seu natalicio a 
senhqrita Dalva Santos Dias. 

-Por occasião da passagem 
da data natalicia ua graciosa se -
nhorita Jandyra Gonçalves Perei­
ra, occorrido a 31 do · mesmo 
mez, realizou-se em sua ,.esi­
dencia uma reunião intima, a qual 
esteve presente grande numero 
de pessoas das relações de ami­
zade da dislincta anniversarian-
te. · 

-Completou no dia t· do an­
dante mais uma data natalicia a 
gentil senhorita Eunice Leo11idia 
Reis. 

Silhue·ta 
H. A. 

Ahi tendes, leitor, o per­
fil de uma dessas creaturi­
nhas que vista uma vez, 
jámais se consegue esque­
aer, porque é: bella "conio 
um . ~onho de poéta". 

Loira. Olhos azues. Boc-
ca minU!;CU­
la e labios 
bem feÜos. 
A epiderme 
tem a cor 

immac:ulada das 
neves polares. A 

Fizeram annos a 2 deste: sua estatura é re-
-o jt>ven prof. Octacilio Ely- guiar, seu corpo 

dio da Silveira, residente na Ca- esbelto, maravilhoso. Ti a-
pitai ; · · t 

- .a gentil senhorita Clauniria Ja-se com requm es, o ·que 
de Oliveira; faz. salientar ainda mais a 

-O interessante casal de ge- sua natural elegancia. 
meos Yára e Ary, filhos do sr. Possue no olhar Hos re­
francisco S0ares e de sua digna flexos enigmaticos de quem 
esposa ct . Sebastiaoa de Andr,1de tenta mascarar as emo _ 
Seares. ções". Sua vida, porém, é 

-A data de amanhã assign ala d h" E 
a passagem do natalicio da dis• . uma gran e sap ira... eu 
tincta senhorinha Iracema Car- gosto dessa pedra só par­
dos.o, residente nesta cidade. · que esconde em sua cor 

de céo uma raridade unica. 
NASCIMENTOS 

A vida, para elle, ê o felicitaçoes .. 
trapo de que se veste. A •• _ •• • •• Desde 2 do fluente eslâ · enri-
morte, ser-não-lhe-á um quecldo o lar do 11osso ioven 

Modesta, como é, Mlle., 
não m~ perdoará· o t~l-,a 
pe~filad_o. Mas não · m~ foi 
possivel tugir ao que ~f! 

me a Hgma um dever •. •: duende, antes, o co•nple- Aqn1' ª11' B lc l' amigo sr. Roberto Cahral, activo 
mento ou. melhor, a subs• , ll o a... agente entre nos da Comp. Sul 

, America e de sua digna esposa 
tancia que naquetla vive. lt. Cythia Machado Cabral, com 

Acha-a intrusa porque se D I z E M: 0 nascimeoto de seu filhinlloCar-

habituára á luta. -que certa senhorinha more- los Roberto. ~~;:sssss:sss~~-~iilll 

EU 

Interpretando a alma das na, da nossa elite, tem um na- t~r.i 
' · · d li A f morado. E s;.bem o que o "seu E.NfE!itMOS ;: r.c 

ruas, Jamais e a nus LI · coió" fez? Ficou noivo de outra . . . ,,~ ' l l f n IR I n R l ft t.L 
girá a silhuêta bem negra pequena. Cadê elle, senhorita?.. Foi operada com notavet ex1to :t.~ li K ll R 1 
do divino moléque! -Na Praça M. Seabra existe na C~sa de ~aude __ S. Rapbael, ~ 

Elle é a rúa, o bêco, a uma palmeira qlie serve de "pon- l P;elo 1llu~tre ~1rurg1ao dr. fran- ~ D n l'l ll o Q n ·; 
"d d r E' . d to" para certos. pares elegantes. c,sco Gu1maraes, a exm_a. sra. ~- i,,,, ll H II ll O li .~ 

CJ a e. , am a, - se me que aos domingos ali se reunem. lracema Soans Junqu~_ira, estt- i".í ,,. 

permittem a imagem-Um Ouvimos, no mesmo local. uma ma~a esposa do sr. D1alma jun- ~ -- 1 
«Lon Chaney :.. ou um ioven ,1izer que desejava ser queira. ~ : 1.J-....ONFECÇÕEc.• ~ 
«Voltaire», em cujo horror freira. Imagina se a palmeira -Conlinúa ar»da na Casa de Y..i. , ~o 

Palpita, 1·sóchrono e P,llro, fralasse ... quanta coisa se ouvi- Sa.ude Paes. de Carvalho. oRde DE -t l,. OR DE \ .f' 
ia... s.olifreu, delicada iuterve11ção ci- · .11 ~vi ~ 

Um coração!... -que·a senhorinha Maria H. rurgica, o joven floriano da Sil- , ~OS ~ 

SARA J. B. Do C0"'°'E'IA P. anda tão so. e pensativa. q1.1:e va, fübo do cel. Nko•au Rodri- PREy · )fl 
"" nós, do jornal, bondosos como gues da Si.Lva. MODICOS ~ 

somos, iá ~entimos p,or mUe. cer-
to penar pelo seceio do qlte pos- FALLEC1MENTOS r.1 

Joãoiín~o n1merna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega- se de escrip­
t~s avulsas á.preços mo­
d1cos. 

Rua B . J.lcllo, 105 
NOVA lGU.ASS;U' 

' 

E script Ouvidor, 127, 1 
.!_ and. -Rio de Janeiro 

sa acontecer.... , . .. . , r.,i Aristobul0 &rboza 1 
-Ostentand•> uma pose admi- 1 9-uarta-tr.ira. 3. ".'e10 a: faUe~er , )",( · ""' 

ravel o Christo conti 0;úa a dar a _ in~er~ssante menina Maq~ar(da ! ~ _ m 
, palpHes com, as st1as conquistas , Rtcc•. Mha do sr. Carnu,> R~c,1 . e 1 ~ R- M(JJ(eehal F/ottano,. 228 r;t 

1

1 for ..• mi.._daveis... ,de su~ e!Cm~. esposa d.. Mana 'i . "'"' d: .,.. ~ 
• 18 :i rr ·ut Rico. 1 : N. tguassu, - 1... :O L'\IO ,,, 

, Gury Nossos pesanre1;. ~-•~~~~~~~~I 
~;s&.._·~•SSSSS& •. ~~~~~ 

1 
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FIGURAS E FIGURÕES 
Xl 

P, B. 

Antonio dos Santos 
de Àlmeida 

Pha1·nwcia de pla ntcio 

PHARMACIA SANTO ANTONIO 

Praça Ministro Seabra, 12 

AlTO, SYJ.IPATHlCO E MUI TA LENTOSO, 
QUEREill DISCURSO ? DELLE L ANCEM MÃO. 

NA PALESTRA E ' DISCRETO E MA NEIROSO. 

DE UJll BOM CARTOP.10 E' O T ABELLIÃ O. 

Sá Pinho 

ferreiro, serralh<?iro e 
mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, T9' 

No\·a Iguassü-E. do Rio 

AMOR 
A' ti ... 

«Um coração sem amor é 
um templo sem deuses, um 
horizonte sem luzes, um 
cerebro sem crença»-S. S. 

Noite. Vagando, absorto pela 
estrada, cc•ntemplava a Nature­
za qúe se descortinava n'uma 
apotheose de belleza f e de es­
plendor. A lua, meiga, sorriden­
te espancava com seus raios as 
sombras · dos arvoredos banhan­
do com a sua luz suave a im­
mensidade. 

E, foi assim que, mergulhado 
em extases e en,bebldo no doce 

ambiente dessa 
noite de luar que 
pensei em ti... 

Comecei, en­
tão, a recordar­
me das palavras 
q u e di;;seste, 

, quando conversa­
vámos sobre o 
amor. Dizia qu~ 
não havia amor' 

que oi, homens eram falsos, hy! 
pocritas e fingidos ... e que não 
amou e não amava a ninguem; 
porque o amor não era mais do 
que uma cousa v.ã, brusca e e­
phemera ... 

Incrednlal Falas assim é por­
que ainda não chegou o mo11en­

' to 'de alguem te f;izer palpitar o 
, coraç~sjnho .. - . . , , , , 

Todos nc)s amamos e soffre­
mos, vivemos e morremos por 
elle, porq 11e-o amur ê a synthe­
se de nossa vida! . 

Para avaliar o quanto pode o 
ainor, vou contar-te a odyssea 
de uma joven que, por não tt!r 
amado e nem soffrirlo, não pou­
de entrar nos cêos: 

''A CRITICA,, 

Loucura! fr· I · ... 1vo eiras ... 
A'C ... 

Qnnnclo t11 pnssas, oh, canclida mor ena! 
Com toda pompa do teu e!l'r egio porte 
N'esta bom, m eu peito n.rfü t.10 for to ' 
E uma grando emoçilo m e aliena. 

Quero-te a sa im1 formosn, t,lo serenn ... 
Antes que, o Eaqueoimonto, a Morto, 
Sobre mim d eixe cnh r o n egro cór te 
Me pr vanuo eut.io d e ti-bell'a9u cen 11. . 

Anoeio •ngnr o n er tar deleitante 
Que em t ons rubros labios ó porej nnto, 
Quero fruir e111 summa o t.eu carinho! .. . 

Vem,-fina1 ·, n. t eu serio compromisso , 
J ti. que mo n.maij , t erm ina. logo is~o 
--Que estou oon<;l"dO d e viver sosiuho! 

Vicente Erotltides Araujo 

---~•··· 
Gymnasi.o 

Leopoldo 
Em comme'moração á da­

ta da nossa independencia 
politica que na data de ho 
je todo o paiz festeja, o 
bem organisado estabeleci­
mento de em,ino da nossa 
cidade, cujo nome serve 
de epigraphe a esta noticia, 
levará a effeito linda festa 
em seu bello t?dificio, para 
o que fez distr:buir convi­
t~s em profupão, reinande 
em nosso meio a maior 
ansiedade por esta festivi­
dade que,- po:- certo, mar ­
cará grande successo e 
constituirá motivo de justa 
referenda p~ra seus illus­
tres organisadNeS. 

{l'arodlando o f. Mendes) 

Um di:i eu vi um gato 
olhando muito attentamen­
te um buraco, talvez de al­
gum rato. Dahi ha pouco, 
o gato encrespou -se todo, 
armou pulo e ..• pensiim que 
elle pegou o -iato? Qual na• 
da. Tirou 0 chapéo e deu 
"Bôa-noite" ao rato ... 

-:: -

A revolução do.: Perú 
sahiu victoríosa... Em bre­
ve haverá a revolução da 
«gallinha » e a do «gallo ~ ... 

-::-

Para um hoiilem só po­
dem haver duas desgraças 
realmente grandes: vestir 
saias e tallar fino .•. 

--::-

Para uma mulher duas 
desgraças podem haver: ser 
feia e não poss uir dentes 
com os quaes possa mor­
der o seu «futuro », nas 
horas de «privaça:o de sen ­
tidos , ..• 

- :: -
No cinema, senhoritas, 

quando as cadeiras não são 
numeradas, não podemos 
reservar lagares, ainda mais 
de sele para cimà ... Talvez 
que em cinema de roça is ­
so seja possível.,. 

D'Ai-tag nan 
Havia n'uma pequena aldeia 

uma joven que não tinha amado ~==::::::================ 
e nem soffrido. So venerava os 
paes. \.\ais tarde fez-se freira, e 
assim viveu orando e amando 
so:nente ao Senhor. 

Um bello dia morreu. Mas, 
chegando ao céos para entrar, 
uma voz lhe pergunta: Quem 
sois? 

-Sou ' uma joven innocente 
que nunca fiz mal a ninguem 
idolatrando sempre a Deus. 

-Não podes entrar. 
-?arque? 
-Nunca amaste, lutaste' e sof-

freste? 
-Não. 
-Pois bem, volte. 
-Mas ouça, repito-lhe que 

sou uma innocente, não me per­
di e nem me . manchei neste 
mundo, não pequei, amei só­
mente a Deus e o meu coração 
nunca se manchou por outro 
amor. 

-Nio basta. Voltei 
-Mas, senhor ..• 
-Voltei Ama, luta e soffre. 

Aqui só entra pessoas que ama­
ram, lutaram e soffreram. Sem 
isto jamais conseguirão entrar. 
E ella teve que voltar. Precisou 
amar muito; muito soffreu e lu_­
tou e foi só assim que ella mais 
tarde poude entrar nos céos. 

SYLLABA 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Rua .Marecltal Floriano 
Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

~===:::======-=--::.-=----- ' 

VENDE-SE um piano al ­
lemão em bom estado, por 
motivo de mudança. Infor­
mações nesta Redacção. 

___ .................. ,--
CINEMA VERDE 

5• feira-O bello drama, 

~ [avalleiro Relam~a~o 
-l'JY'a••·· ........... • • •••• • ..................... ,,, ........................... ~ 

~.,ro,, :.:~~!!~~! !LL~,ª~!ª!ª~ov~~~~~:,s~•, I 
n hõe•, 'l'rnc- Pneu• Ct•· 
to res Legiti­
m 11• Pe1·ns 

FORD 
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Cono,•r to• -
Vuleunisn1u 
Ca mnrtu o 

C11.rr cg1t m 
Batteri11• 

DllLrn• tio 

Ar e Ac-

CAHOrÍOH 

para. 
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Acccitam -se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos orlglnaes, que não st: rão 
devolvidos, exi gem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores, 

"CHITICft" nn TfiLA 
-- CINE VERDE =--

Hoje, a genial e querida 
Grela Garbo no soberbo 
drama, MULHER SINGU­
LAR; uma comedia e o film 
em series, TARZAN, O 
TIGRE. 

- Amanhã, W. Haynes 

no film, D. PIRATÃO NO 
VOLANTE. 

- Tcrça-f ira, o bello dra­
ma, ASSIM f ALOU O 
MUDO e o film em series, 
PESO DA LEI. 

- Quarta-feira, a formo• 
sa Janet Oaynor no emo• 
cionante drama, OS 4 DIA· 
BOS. 

~na reu~a eUá !Dia 1 
l' 9 \ 

"AGUA llYGIENlCA 
COELHO" 

A' Vl'11da t'lll lodos 111"11111z 1•11:; 

IJ c po s lto : 

R. Marechal Floriano, 148 

CINEMA VERDE 
Dias 14 o 15 

O saudoso Lon Chancy, cm 

Ho ~ene ~e lanlibar 

Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão , lenha, louça de barro, 

aves , ovos e Sorvetes de 
varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal Floriauo, 148 

N o va I g u ass u 



''A CRITICA'' 

Armazem Pomar 
Grande Im porio 

Com rnercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaes 
. ______________________ _.. 

o Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a EleUrnlux t ~-
são dois appa~elhos indispensaveis (!m qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Ruá Presidente Wilson, 26 

~------------...., ..... ,.,,.,...,.....,.+..,.,.===""~""·:a::11aa=-.11D:, 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seut- preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal F. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

•-----------------------

[até e ReUaurante ~noto Antonio 
Pensão a preços n1odicos 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

--------------~----,-----= 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artig, s 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab.:ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E::stado do Rio 

s. 

r·------·----~--------------------------------------------=--~ 
,. l 

! Caf;a Peixoto ! 
' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
' ' : Por atacado e a varejo a preços modicos : 
: ' ! MANOEL PEIXOT0 
: : R. Marechal Floriano Peixoto, l JG-Nova lguassú-E. do Rio 

' ' ,. ___________ .. __________________ .. ________ -------------- - ---· ·----- - --

A Nova Mt_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos rte 
sol e d~ cabeça . . 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Ant.011w Pel'efra 

Dios 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas roxas e brnncas. 

João Carias 
·Rna Marechal Floriano Peixoto, 144 

Nova lguassú Estado do Rio 

------~--~-----~--=--~.,__~ 
Despensa Olobo !1;0::;açã: di!c:/d: :e~ 1 

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. cio Sul. 
Vinhos recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua :M. Floriano Peixoto: 208-Nova Ig11aRsú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com pe,jeíção e rapidez 

um. Arnelia ~in~eiro ~e n1me,~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

I 

Segundas, qun1·tas e sextas das 8 ás 12 horas­
Nilo1 o~is-E. elo "Rio . .11~ Ue 1 ús 8 hora~ da no·te 
om sua. residodcitt à Rua Bernar.lino J\lello, 105 

Nora lguassú-E. do Rio 
Dns 1 ·i\s 7 ela noite, ús tor~ns, quintas o ª"b­

bn.uos ó. Rua, Chile , 23-2· itnJnr, com elovnclor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

....,_,wn;;r;::;rs\ 2f% iiWft #C#W 4P:&1i r· 

Iinturnria [lite f 1uminem2 L;~~!~;~ !!;:::iª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

~-~-- . ·---···· ... . ... ' 
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O .verda-­
deiro Amor 

é Eternal 
--.-.-

No perfu,,,e de uma car• 
tinha de amor, todo o co­
ração divinamente bello da 
virgem noiva de um triste 
"Cavalheiro do destino" ... 

Nascera tanto amor de 
um olhar apenas, que ella 
lhe déra, a elle cujo cora­
ção se achava empederni­
do pelas vicissitudes do 
·mundo e que era bem o 
typo acabado do descrente, 
do desilludido. 

O coraçã::> de uma vir­
gem o vencera, porém. 

Uniram-se! 
Veio, mais tarde, como 

que a querer turvar a feli 
cidade de ambos, o soffri­
mento impiedoso trazido 
pela · lucta incessante da vi­
áa. 

A miseria lhes vergastou 
em cheio os corpos esbel­
tos. 

Revelação 
Ao Didicl 

Quando . ta vi, sorrindo, para mim; 
quiz cantar esta 1 iso de alvorada ! 
Faltou-me a voz tristonlta,-apaixo11ada, 
e veio-me o pranto alegre do festim. 

Por que çhorei ? - Nt1o ei ... mas, soube, r.11ji111, 
que mlnh' alma sorriu illuminada ! 
Que eu tenha, pois, a lagrima sagrada, 
sorrindo, nos maus olhos, sempre assim. 

Palpitam em ti, febris, os sons candentes 
da orcllestração idaial da cortezia 
que em teus olhos brilhou, naquella dia ! 

E eu quero tanto-a ti, ó beduino, 
pois nosso amor eterno, aurao e divino, 
é um poêma, enfim, da lagrimas ardentes ! ... 

L. e. 
Não os -abateu, porém, a 

refrega dessa lucta. -~~-~---,-,....,.---~....,.---,-_-:-~:--:-::-=-::-~===="""'.~===--:--::~=-~ 
O amor os conforta.va 

como lhes dava ~lento. passado. 
Pelejarain, soffreram e... Seus aspec!us haviam 

venceram. 1 mudado com a acção do 
. . . . . . . . . . . . . • tempo. 

Entohtrei, certa vez, os A luz dos seus olhos não 

primeira. 
Crescera mais, muito 

mais, em seus coraçoes, o 
amor que os unira para 
\)empre e que resistira a to­
dos os embates da adver­
sidade. 

dois apaixonados soffredo~ haviam ainda deixado de 
.. res. ter o mesmo brilho de 

Ani:ios muitos se hayiam quando se viram pela vez ........•.. 

-

DE 1 DE ABRIL DE 1928 A 30 DE MARÇO DE 1929 
300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

"A SUL AMERICA" 
PAGOU A SEGURADOS E SEUS BENEFICIARIOS. 

Por segundo . . . Rs. 2$168 
Por minuto » 130$094 
Por hora » 7 :805$642 
Por dia . ' » 62:445 136 
Por semana » 360:260$402 
Por mez » 1.561:~28S+O~ 
Durante o armo » 18.733:J./0$913 

(EM 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 
ROBERTO CABRAL R. Bernardino ]J{allo, 43 

c:-:r:::z· 

Assim será emqm,nto o 
mundo fôr mundo: 

Dois entes que se amem 
verdadeiramente jamais st:­
rão tragados pelo mar da 
vida cujo constante ulular 
só poderá amedrontar á-
quelles que se não queiram 
como as personagens da 
nossa pequena narrativa. 

Raul de Sn11:a r;m11r1; 

Po ma de 
dôr 

Oh ! coraça:o, afoga a 
tua d _ ventura no jardim 
da , lidão 1 

D ixa que a humanidade 
na:o te comprehenda e orri 
á todo aqu lle que de tua 
dôr duvidar l 

El va o teu _ ntir á um 
mundo d sconh cido e cho­
ra lá distante, na imm nsi­
d:io do Além, o teu of­
trer ! 

Todas a v ze que a 
dôr te possuir, gargalha á 
este populacho que tenta 
espezinhar a teu atroz mar­
tyrio. S6111 nte chores na 
solidão de tua cella, que é 
o meu peito descarnado 
pelo Amor ... 

Assim será como a a­
guia qu só procura a al­
tas mont~nhas, para con­
templar lá de cima o infi­
nito, tem ndo approximar­
se do r>assaredo, para não 
ver-se envolvida pelo tur­
bilhão da Igualdade l 

Chora coração l Porem, 
afasta de ti toda affeiç:to 
pch humanidad l Guarda 
no fundo do seu peito di­
lacerado f)elo soffrimento, 
a indifferença por e ta vil 
gentalha, que duvida do teu 
rire111aturo solfrer. 

Chora coração soffredor, 
po1q ·1e o chorar ameniza o 
soflrimento como o orvalho 
acalenta as flores. 

Oh ! coração, afoga a tua 
desventu,·a nú jardim da 
Solidão! 

STENIO 

---------
S

E o Diabo de facto existisse, 
as mulheres já tu lam inven­
tado um meio de chamar a 

sua ;,ttcnr;ão p,1ra o que cllas fa-
zen' ... 


